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INTRODUÇÃO

Diante do cenário de expansão e con-

-

ticas de Inclusão e a Extensão no IFRS: 

foi pauta de discussão durante o 2º Se-

tema em questão, foi coordenada pela 

participação dos servidores Carla Regina 

-

1 Mestre em Ciências, Professora do IFRS - 
Câmpus Sertão e Pró-reitora de Extensão do 
IFRS.
2 Mestre em Enfermagem, Enfermeira do IFRS - 
Câmpus Rio Grande.
3 Mestre em Antropologia Social, Professor do 
IFRS - Câmpus Caxias do Sul.
4 Doutora em Ciências, Professora e Diretora de 
Extensão do IFRS - Câmpus Porto Alegre.
5 Especialista em Educação Especial Inclusiva, 
Pedagoga do IFRS - Câmpus Erechim.
6 Doutora em Psicologia, Psicóloga do FIRS - 
Câmpus Restinga.
7 Especialista em Auditoria e Finanças, Conta-
dora do IFRS - Câmpus Bento Gonçalves.
8 Mestre em Ciências, Professor e Diretor de 
Extensão do IFRS - Câmpus Sertão.
9 Mestre em Matemática, Professora do IFRS - 
Câmpus Porto Alegre.

dição de relatoras, as servidoras Márcia 

Pereira Pedroso e Elisângela Batista Ma-

na condição de assistentes de mesa, os 

-

vés da ampla participação dos servido-

res, que destacaram a necessidade de 

-

-

tivo da mesa consistiu na apresentação 

-

-

-

tar as potencialidades institucionais, 

bem como elaborar estratégias para os 

-

AS POLÍTICAS DE INCLUSÃO E A 

POSSIBILIDADES E DESAFIOS DOS 
NAPNE’S

-

-

-

nais Especiais” foi tratado pela servidora 

-

-

-

lacionados ao termo “inclusão”, o Brasil 

-

-

-
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tal da Instituição e estão organizados 

atualmente, vinculados ao setor de Ex-

-

-

-

Experiências
-

-

a palestrante, necessita ser tratado junto 

aos alunos e servidores de cada unidade 

-

vidades desenvolvidas até o momento 

-

mento da inclusão; apoio da Comissão 

Permanente de Processo Seletivo Dis-

-

luntários; participação em eventos; pro-

dução de blog’s; atividades voluntárias e 

Dentre as conquistas, citam-se: os 

resultados positivos alcançados nos pro-

jetos desenvolvidos; a estruturação de 

-

bre a inclusão; conquista de credibilida-

e inclusão de alunos com necessidades 

-

-

professores em romper barreiras e investir 

no desenvolvimento de alunos em poten-

Possibilidades
Dentre as possibilidades que visam o in-

-

-

culares, metodologias de ensino e mate-

-

ção de servidores é de extrema impor-
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-

te de integração com o ensino, em seus 

-

De acordo com a reali-

dade observada, citam-

que se apresentam até 

o momento: equipar os 

infraestrutura de aces-

sibilidade nos câmpus; 

os objetivos contidos 

no Plano de Desenvol-

vimento Institucional 

-

cursos dos câmpus para 

sobre o assunto; inclusão de cotas para 

de Inclusão e a Extensão no IFRS: Ex-

-

cessidades Educacionais Especiais” foi 

que estamos fazendo individualmente e 

coletivamente para efetivar a inclusão no 

INCLUSÃO SOCIAL

IFRS - Câmpus Caxias do Sul e coorde-

estão vinculados ao setor de Extensão 

-

-

correu, entre outros anseios, de con-

-

Promoção da Igualdade 

Racial e a Defensoria 

-

ção da instituição so-

-

-raciais e, em especial, 

da necessidade exposta, 

de estudos relacionados 

-

-

mentação das diretrizes curriculares 

abordados alguns aspectos da Lei nº 

-

buscam novos rumos para a sociedade 

IFRS, visando tratar sobre o assunto nas 

esferas do ensino, pesquisa e extensão, 

objetivou-se a formação de redes de pes-

soas que atuam na temática da cultura 

educação para a 

diversidade cultural, 

racial e étnica, 

de classe, para 

construção de uma 

sociedade igualitária 
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-

-

dos ao tema “Inclusão Social”:

Experiências
-

dução e o resgate de ervas medicinais no 

-

-

de maneira conjunta com os Câmpus Far-

-

de incentivo e motivação nos câmpus; 

-

apresentadas as possibilidades e desa-

de um IFRS inclusivo; constituição dos 

-

mentar uma educação para a diversidade 

cultural, racial e étnica, de classe, para 

construção de uma sociedade igualitária; 

produção de material de qualidade; pes-

PRONATEC COMO INSTRUMENTO DE 
INCLUSÃO SOCIAL

como instrumento de Inclusão Social”, 

inclusão social para a população que é 

a necessidade de o Pronatec se consti-

-

ciedade, bem como da necessidade da 

implementação de mecanismos que au-

-

Experiências

os atores e a articulação necessários para 

implementação, entretanto, que tem foco 

-

lacionadas ao programa, foi observado 
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-

deo institucional produzido pelo IFRS - 

-

ao Estado e ao Brasil, também é muito 

-

relação ao Programa, porque o Pronatec 

-

Possibilidades
Dentre as possibilidades, foram apresen-

-

tec proporciona, tanto a partir da Bolsa 

-

-

blico-alvo, a qual se destina o Pronatec, 

-

ponsabilidade social perante a demanda 

oferta de vagas; estreitar a articulação 

publicar os resultados e solucionar os 

-

recursos e falta de pessoal para tratar 

-

-

conceito perante o Programa, mas que 

ele trata de inclusão, de colocar uma es-

-

MULHERES MIL

Pedagoga Cristiane Câmara, tratou sobre 

a criação do Programa e a situação des-

a partir de uma parceria com o Instituto 

-

junta, resultou a oferta do primeiro curso 

do sucesso deste caso, foram realizados, 

-

-

-

-

-

Entretanto, a partir da apropriação dos 

que não faziam parte da sua rotina, elas 

-

-

-

-

foram apresentadas imagens dos cursos 

-

ta realizada pela palestrante e sua cole-

do programa, no Painel de entrevistas 

-

mento, na implantação do Programa 

-

-
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-

Institutos Federais, sendo um serviço 

prestado e, portanto, não se constitui em 

DISCUSSÕES E ENCAMINHAMENTOS

Durante a seção de debates, acerca do 

Federais;

• necessidade de regulação dos re-

Estudantil, de forma que contemple o 

câmpus com maior necessidade de re-

cursos;

-

mais necessitam;

JOANA PALOSCHI

• necessidade de rediscussão da Lei, 

o relato de alunos negros que estudaram 

-

grarem acesso pela lei de cotas, mas sim 

os brancos, em função da auto-declara-

ção;

cotistas, com registro da demanda junto 

• registro de demandas do Pronatec 

-

professores, visando capacitação para a 

prática docente aos alunos portadores de 

necessidades especiais;

• importância da participação de ser-

vidores em eventos de capacitação para 

e a atividade docente;

• realização do plano de ação nos 

câmpus, para garantir recursos para os 
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